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Situação do ADC 
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Valinhos tem a
2ª melhor taxa
de alfabetização
da RMC

■ Levantamento realizado pela Folha de Valinhos junto a base de dados do Sistema de Informações Gerenciais de 
Acidentes de Trânsito do Estado de São Paulo – INFOSIGA-SP – mostra que Valinhos é a 6ª cidade no estado de São 
Paulo com a maior taxa de óbitos causadas no trânsito por cada 100 mil habitantes. Página 5
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Cadastre-se e receba 
notícias diariamenteFolha de Valinhos
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■ A Folha de Valinhos destaca em sua edição a história de um grupo de japoneses que migrou para Valinhos na década de 1950 e criou uma das 
colônias japonesas mais ativas e atuantes no interior de São Paulo. Desde 1954, a Colônia Japonesa em Valinhos transformou a região da Fazenda 
Macuco em um polo agrícola e cultural. Foi pelas mãos dos japoneses que Valinhos se tornou a maior produtora de goiaba “in natura” do Brasil e 
impactou na criação da Expogoiaba. As famílias japonesas impactaram profundamente a economia e as tradições locais, mantendo vivas suas raízes 
e promovendo a integração da comunidade. Na foto um grupo de mulheres da colônia em trajes tradicionais durante as comemorações dos 50 anos 
da Associação Nipo-Brasileira do Macuco, no dia 17 de julho de 2004. Página 14
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Trânsito de Valinhos é um 
dos mais letais de São Paulo

IGREJA FAMÍLIA
Em entrevista, Pastor Rui 
fala sobre os 37 anos da 
Comunidade Cristo Vive 
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p.12

FESTA SANT’ANA



folhadevalinhos.com.br 
admin@folhadevalinhos.com.br

página 2 SÁBADO, 20 DE JULHO DE 2024

DIRETO DA REDAÇÃO

ATMOSFERA

NUMERALHA

Publicado por Line Press Editora de Jornais e Revistas LTDA-ME

CNPJ/MF 18.672.236/0001-30 - Inscr. Mun. 20144/00w

Telefones: (19) 3327-8637/ (19) 97141-2437 - Redação e Comercial

Jornalista Responsável - André Luis dos Reis - MTB 65.712/SP 

 

FuNDADor: Mario Augusto

Representante em São Paulo: Radimprensa Representações Ltda. 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1597 - Conjs: 304/305 - 3º andar - Tel/Fax: (11) 3813 1233

ACERVO  FOLHA DE VALINHOS

HOJE (20. JULHO)
Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nuvens. 
Máx. 26ºC Mín. 11ºC

DOMINGO (21. JULHO)
Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nuvens. 
Máx. 26ºC Mín. 11ºC

SEGUNDA (22. JULHO)
Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 
aberto ainda sem nuvens. 
Máx. 27ºC Mín. 12ºC

MEMÓRIA HISTÓRICA
L 70 ANOS A Folha de Valinhos traz nesta edição uma matéria 
especial sobre os 70 anos da Colônia Japonesa em Valinhos. Os 
japoneses chegaram em Valinhos, mais precisamente na região 
do Macuco, em 1954 e lá constituíram uma das colônias japonesas 
mais dinâmicas e atuantes do estado de São Paulo.

L 70 ANOS 2 Uma das grandes iniciativas das famílias pioneiras 
foi a criação da Associação Nipo-Brasileira do Bairro do Macuco, 
com o objetivo de manter viva a cultura e a tradição dos japoneses. 
Além disso, elas foram responsáveis pela introdução do cultivo da 
goiaba, pela criação da Expogoiaba e por transformar Valinhos na 
maior produtora de goiaba “in natura” do Brasil.

L CONVENÇÕES Começa hoje a temporada de realização das 
convenções partidárias municipais para a homologação dos nomes dos 
candidatos a prefeito(a), vice-prefeito(a) e vereadores para as eleições 
do dia 6 de outubro. A temporada termina no dia 5 de agosto e, a partir 
daí, os partidos devem registrar os nomes perante a Justiça Eleitoral. A 
campanha de 45 dias começa no dia 16 de agosto.

L O PRIMEIRO O Partido Novo saiu na frente no quesito 
convenção partidária. A sigla marcou para hoje, dia 20, às 10 horas, 
a sua convenção, onde vai confirmar sua chapa de candidatos a 
vereador e vereadora, além do nome do pré-candidato Lineu Bueno 
de Oliveira Filho ao cargo de prefeito e Paulo Ernani de Andrade e 
Santos como vice.

L DIA D DAS CONVENÇÕES O dia 3 de agosto deve entrar para 
a história política de Valinhos, pois será o Dia das Convenções 
Municipais. Por estratégia política e de marketing, ou mesmo 
prevendo algum problema no percurso, todos os demais partidos e 
federações agendaram suas convenções para o dia 3 de agosto, dois 
dias antes do prazo final.

L DIA D DAS CONVENÇÕES 2  A convenção do grupo de partidos 
que apoiam a pré-candidatura de Franklin (PL) será realizada na Câmara 
Municipal a partir das 9 horas. Integram a aliança os partidos PSDB, 
Cidadania, Republicanos, Democracia Cristã (DC) e PL.

L DIA D DAS CONVENÇÕES 3 O PT ainda não definiu o 
local, mas sua convenção acontecerá no dia 3 de agosto. Ao lado 
das federações Brasil da Esperança (PT, PCdoB e PV) e PSOL em 
Rede (PSOL e Rede), o partido chancelará os nomes dos pré-
candidatos Léo Pinho e Débora Lopes para prefeito e vice-prefeita, 
respectivamente, juntamente com a chapa de candidatos a vereador.

L DIA D DAS CONVENÇÕES 4 O União Brasil realiza sua 
convenção no Clube de Campo Vale Verde, às 17 horas, junto com 
os partidos Mobiliza, AGIR, PRTB, PDT, Progressistas, Solidariedade 
e Avante, para homologar os nomes dos pré-candidatos 
Alexandre Tonetti e Mauro Penido para prefeito e vice-prefeito, 
respectivamente.

L DIA D DAS CONVENÇÕES 5 A Fonte Santa Tereza será o palco 
das convenções do PSD, MDB, PSB, Podemos e PRD, para confirmar 
o nome da pré-candidata Lucimara de Godoy (PSD), atual prefeita 
que disputa a reeleição.

L LIMITE DE GASTOS O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
publicou uma portaria na última quinta-feira, dia 18, estabelecendo 
os limites de gastos para as campanhas de prefeitos e vereadores 
nas eleições de 2024.

L LIMITE DE GASTOS 2 O TSE fixou, para cada cidade 
brasileira, um valor diferente de acordo com o número de habitantes 
e eleitores. Para Valinhos, os limites de gastos foram estabelecidos 
em R$ 718.261,88 para a campanha de prefeito e R$ 113.559,49 para 
a campanha de vereador. É importante destacar que esses limites 
devem ser respeitados pelos candidatos, que deverão prestar contas 
de seus gastos durante e ao final da campanha, seguindo as regras 
contábeis brasileiras.

6ª
cidade no estado de São 
Paulo com a maior taxa de 
óbitos no trânsito por 100 
mil habitantes é Valinhos, 
segundo dados do Sistema 
de Informações Gerenciais 
de Acidentes de Trânsito 
do Estado

37

98,05%
as pessoas com 15 anos ou 
mais são alfabetizadas em 
Valinhos, de acordo com 
o Censo 2022 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE)

anos da Comunidade 
Evangélica Cristo Vive são 
comemorados em julho 
com uma festa na rua, que 
ocorrerá neste sábado, dia 20

Fundo Social abre inscrições para 
campanha natalina 2024 em Valinhos

 O Fundo Social de Solidariedade 
(FSS) da Prefeitura de Valinhos ini-
ciará o cadastramento de famílias 
em situação de vulnerabilidade 
para a campanha natalina de 2024. 
As inscrições serão abertas em 1º 
de agosto, visando beneficiar famí-
lias que recebem até dois salários 
mínimos. A entrega das cestas na-
talinas está prevista para dezem-
bro, contemplando cada família 
cadastrada, além da distribuição 
de brinquedos para crianças de até 
10 anos que residem no mesmo lar.

O cadastramento poderá ser 
realizado das 8h30 às 12h30 e das 
13h30 às 16h, de segunda a sexta-
-feira, de 1º a 30 de agosto.

Para se inscrever na campanha 
das cestas natalinas, é necessário 

comparecer ao local com RG, 
CPF, comprovante de residência 
recente (conta de luz ou água) 
ou declaração do proprietário, 
e comprovantes de renda de to-
dos os adultos residentes, como 
Carteira de Trabalho (impressa 
ou digital, para desemprega-
dos), holerite (para emprega-
dos) ou extrato de benefícios 
(aposentadoria, LOAS, auxílio-
-saúde, etc.).

Os interessados em inscrever 
crianças de 0 a 10 anos para re-
ceber brinquedos devem apre-
sentar também documento da 
criança (RG ou Certidão de Nas-
cimento). A expectativa é aten-
der até mil famílias em situação 
de vulnerabilidade na cidade.

Nossa Memória Histórica desta semana presta homenagem à Colônia Japonesa e à Associação Nipo-Brasileira 
do Macuco, que celebra este ano 70 anos de sua chegada a Valinhos. Na imagem de 1970, o prefeito Luiz 
Bissoto, ao lado do Sr. Tomoharu Kimbara, inaugura a escola do bairro Macuco, construída em uma área doada 
pela Associação Cultural Nipo-Brasileira. A Colônia Japonesa começou a se formar em 1954, quando chegaram 
as primeiras famílias de japoneses que iniciaram o cultivo da terra com o plantio de tomates. Mais tarde, a 
cultura foi substituída pela produção de goiaba, cujas primeiras mudas foram trazidas da cidade de Mogi das 
Cruzes pela família Kusakariba, transformando Valinhos, décadas depois, na maior produtora de goiaba “in 
natura” do Brasil.
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Opinião
Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e não 
representam a opinião deste jornal.

editorial

Nesta semana, a Folha de Valinhos tem a honra de celebrar os 70 
anos da Colônia Japonesa em nossa cidade, um marco significativo 
na história local e um exemplo notável de resiliência, inovação 
e contribuição cultural. Desde a chegada das primeiras famílias 
japonesas em 1954, a região da Fazenda Macuco foi transformada 
em um polo agrícola e cultural, moldando não apenas a economia 
local, mas também a identidade de Valinhos.

Os pioneiros da Colônia Japonesa trouxeram consigo um 
profundo conhecimento agrícola e uma ética de trabalho 
incansável. Foi por meio desses agricultores que Valinhos se 
tornou a maior produtora de goiaba “in natura” do Brasil. O 
impacto desses agricultores não se restringe à produção de frutas; 
eles também foram fundamentais na criação da ExpoGoiaba, um 
evento que atrai visitantes de todo o país e destaca a importância 
da goiaba na nossa economia e cultura.

A influência da comunidade japonesa em Valinhos vai além da 
agricultura. Desde o início, os membros da colônia mostraram um 
compromisso inabalável em manter suas tradições culturais vivas. 
Em 1954, a fundação da Associação Nipo-Brasileira do Macuco foi 
um passo crucial para garantir que as futuras gerações de japoneses 
e seus descendentes mantivessem uma conexão profunda com 
suas raízes. A Associação promoveu e continua promovendo 
festas, encontros, jantares e torneios esportivos, proporcionando 
um espaço para a integração das famílias e a perpetuação de suas 

tradições.
A contribuição dos 

japoneses em Valinhos 
também se estendeu à 
educação. Com uma visão 
de futuro e uma preocupação 
genuína com a formação de 
seus filhos, a comunidade 
doou terrenos e recursos 
para a construção e 
ampliação da Escola do 
Macuco, inaugurada em 1970 
e nomeada em homenagem 
a Tomoharu Kimbara. 
Este ato de generosidade 
e compromisso com a 
educação sublinha a 
importância que a colônia 
s e m p re  at r i b u i u  ao 

desenvolvimento das novas gerações.
No entanto, com o passar do tempo, a Colônia Japonesa enfrenta 

novos desafios. A modernização e as mudanças socioeconômicas 
levaram muitos filhos de agricultores a buscar oportunidades 
nas cidades, deixando para trás a vida no campo. Esta migração 
para áreas urbanas representa uma ameaça à continuidade das 
tradições e práticas agrícolas que definiram a comunidade japonesa 
em Valinhos. A escassez de mão de obra é uma das principais 
dificuldades enfrentadas atualmente pelos produtores, um 
problema que afeta não apenas a colônia japonesa, mas todos 
os agricultores da região.

Apesar desses desafios, é encorajador ver que algumas famílias 
optaram por permanecer na agricultura, levando adiante o legado 
de seus antecessores. A dedicação dessas famílias garante que a 
rica herança cultural e agrícola da Colônia Japonesa continue a 
prosperar. A história de sucesso da produção de goiaba e outras 
frutas em Valinhos é um testemunho da capacidade de adaptação 
e inovação dos japoneses, que sempre buscaram melhorar suas 
técnicas de cultivo e diversificar suas plantações.

A Folha de Valinhos reconhece e enaltece a importância da 
Colônia Japonesa em nossa cidade. As contribuições dos japoneses 
ao longo desses 70 anos são inestimáveis e vão muito além dos 
números econômicos. Eles ajudaram a moldar a identidade de 
Valinhos, trazendo consigo valores de trabalho duro, resiliência 
e um profundo respeito pelas tradições e pela comunidade.

Que esta celebração dos 70 anos da Colônia Japonesa em 
Valinhos sirva como um lembrete da importância de preservar 
e valorizar nossas raízes culturais. É através do reconhecimento 
e apoio às tradições que conseguimos construir uma sociedade 
mais rica e diversificada. Parabéns à Colônia Japonesa e à 
Associação Nipo-Brasileira do Macuco por sua incansável 
dedicação e contribuição para o desenvolvimento de Valinhos. 
Que os próximos anos continuem a ser de prosperidade e sucesso. 
 

70 anos da Colônia Japopnesa em 
Valinhos: um legado de resiliência 

“A influência 
da comunidade 
japonesa 
em Valinhos 
vai além da 
agricultura”

nais - e é verdade. Mas é como ir ao mercado e tentar 
chegar àqueles alimentos orgânicos lá no fundo de um 
corredor recheado de balas, doces, refrigerantes e todo 
tipo de industrializado que se possa imaginar. Você 
até compra seus orgânicos, mas encheu o carrinho 
de açúcar e disruptores endócrinos, assim sua saúde 
ficará comprometida. Usar redes sociais para acessar 
esses profissionais na juventude? Não vale o risco. Na 
vida adulta? Tampouco, mas o adulto deveria ser capaz 
de ponderar os riscos e benefícios de maneira madura.

Agora os pais e jovens, a contragosto, se perguntam: 
o que podemos fazer então? No mundo real, não existe 
um cenário onde estes 95% de jovens simplesmente 
deixem de consumir suas drogas. Este deve ser o alvo de 
pais e educadores de toda sorte, mas não serviria para 
nada tentar obrigá-los a parar. A vontade das pessoas 

é fraca, e é preciso for-
talecer os bons hábitos 
enquanto se reduz os 
maus.

Escolha uma obriga-
ção que deve ser feita 
todos os dias por seus 
filhos, algo condizente 
com sua idade, e ajude-
-os a fazer de forma leve 
e tranquila. Para os pe-
quenos, retirar os pratos 
da mesa ou arrumar as 
camas e os brinquedos 
sempre que forem usa-
dos pode ser um bom 
começo. Para os mais 

velhos, retirar o lixo de casa, fazer uma atividade física 
ou tomar um banho gelado pela manhã pode ser o 
início deste caminho. Isso vai fortalecer a vontade de 
fazer o que é certo, de se perceber dominante diante dos 
impulsos na busca por prazer, de fortalecer o intelecto 
que nos diferencia dos animais.

Ao mesmo tempo, deve-se ir reduzindo os perfis 
seguidos nas redes sociais, bem como o tempo nas 
redes, nos videogames ou televisão. Ao fim de um 
mês, qualquer pessoa não deveria seguir mais do que 
três perfis. Estes três perfis devem ser de pessoas que 
agreguem algo a sua vida e, de preferência, distintos uns 
dos outros. Não adianta seguir três psicólogos, ou três 
empresários, por exemplo. Você irá perceber que essas 
três contas irão gerar conteúdo mais que suficientes 
para seu tempo de ócio. Ao final, talvez se perceba que 
nem mesmo estes três perfis estão agregando tanto. 
Você poderia estar fazendo um curso, trabalhando, 
aperfeiçoando-se e sendo útil à sua comunidade no 
lugar de estar nas redes sociais.

Pode ser que algumas pessoas ainda pensem no 
exagero, que não é bem assim. Pense que seus filhos 
podem estar conversando com pedófilos, que eles estão 
consumindo uma droga extremamente nociva todos os 
dias, que se vocês que são os pais não fizerem algo, seus 
filhos estão à mercê do mal. E pode chegar o dia em que 
tentar recuperar o tempo perdido será tarde demais.

*Sergio Patto é psicólogo clínico especialista na infân-
cia e na adolescência. Também escreveu “McUlster”, 
uma aventura épica sobre a jornada heroica de um 
adolescente.

Imagine a seguinte cena: você vai à praia ou ao parque 
com sua família e filhos. Vocês se sentam em cadeiras e 
tendas, outras famílias começam a chegar, e os jovens 
vão, aos poucos, se deitando nas espreguiçadeiras, ainda 
conversando com pais e irmãos. Mas, em um dado mo-
mento que parece mais um piscar de olhos, estão todos 
em posição fetal com seus telefones a cerca de 20 cm dos 
rostos. Ninguém diz nada, ninguém fala nada. Os adultos 
parecem achar a cena normal, afinal não é a primeira 
vez que eles veem seus filhos desse jeito. Rapidamente 
os adultos também estão sentados, vidrados em seus 
próprios telefones. Para alguns leitores, esta pode parecer 
a cena de um filme distópico, mas para muitos, talvez a 
maioria, é uma cena real já presenciada em alguma escala.

Muitos pais e educadores se perguntam qual o equi-
líbrio para o uso das redes sociais na adolescência, se 
o uso das tais redes é ou 
não nocivo, se existe al-
gum benefício que possa 
ser extraído das redes, 
uma vez que seus filhos 
não conseguem parar de 
usá-las. Felizmente não 
há grande controvérsia 
para responder todas 
estas questões, o que 
ilumina o caminho a se 
seguir.

Não é possível o equi-
líbrio: o uso é extrema-
mente nocivo para o de-
senvolvimento e, apesar 
de existirem benefícios, 
quase ninguém consegue aproveitá-los. Em um país 
onde 95% dos jovens usam alguma rede social (Agência 
Brasil, 2023), é seguro dizer que vivemos os tempos de 
maior vício da história de nosso país. Há mais de uma 
década as pesquisas sobre o vício das redes sociais geram 
mais e mais informação para corroborar o que todos já 
sabemos: o uso das redes sociais vicia. É como se 95% 
dos nossos jovens tivessem acesso à cocaína 24h por 
dia, 7 dias por semana. Parece um exagero, mas é fácil 
provar esta afirmação.

Todo pai e toda mãe cujos filhos têm redes sociais 
percebe uma mudança de comportamento nos filhos e 
nunca para melhor. Eles se tornam mais introspectivos, 
mais arredios, mais agressivos, ainda menos cooperati-
vos. O desempenho das atividades cotidianas é deixado 
de lado ou vai se extinguindo gradativamente e a visão se 
deteriora, além de surgirem problemas de outra ordem 
como Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperativida-
de, Transtorno Opositor, Transtornos de Ansiedade e 
Depressão, dentre outros. Muitos destes sintomas são 
vistos em usuários de drogas “clássicas”.

Alguns argumentarão que não é culpa das redes 
sociais, mas dos pais, da destruição da família ou dos 
tempos modernos. Não devemos perder o foco - precisa-
mos travar uma batalha por vez. Nas redes sociais, seus 
filhos estão expostos a tudo, tudo mesmo. Pornografia, 
mortes, pensamentos perversos dos mais diversos, para 
citar algumas coisas. Tudo cortado e formatado para 
a maior dessensibilização e produção de dopamina 
(prazer) possível.

Outros argumentarão que nas redes sociais você 
encontra bons conteúdos, feito por bons profissio-

A pior epidemia de drogas está dentro de sua casa
S É R G I O PAT T O *

tempo ao meu redor, e quais eram os meus desejos.  
Ao longo dos 12 anos em que morei no exterior, quase 

tudo foi desconstruído, e várias vezes. Sem que eu pudesse 
evitar, certezas foram substituídas por dúvidas, que se 
resolveram em outras dúvidas e, por vezes, em um vazio 
incômodo, até serem finalmente substituídas por novas 
certezas. Mais ou menos como acontece quando vemos um 
documentário, interagimos com alguém mais questionador 
ou lemos um bom livro.  

Doeu? Um pouco, mas trouxe crescimento. As nossas 
certezas, aprendi, são provisórias. Queiramos ou não, eu e 
o mundo estamos sempre em construção.  

*João Filipe da Mata é escritor e vice-cônsul em Sydney, 
Austrália. Já morou na Eslovênia, na Itália, nos Emirados 
Árabes, na China e no Sri Lanka. É autor de “Filho da Mãe”.

Quando saí do Brasil para morar no exterior, eu sabia que 
muita coisa iria mudar: mais uma língua, outros costumes, 
novas paisagens. Em resumo, muita novidade pela frente – e 
era exatamente o que eu queria. Eu só não sabia que a maior 
mudança  aconteceria dentro de mim.  

Em Xangai,  eu, que sempre fui considerado baixo, passei 
a ter estatura mediana e a comprar roupas tamanho M. Em 
Abu Dhabi, o trabalho acontecia de domingo a quinta-feira 
– a sexta, dedicada à oração, parecia domingo; o sábado, com 
ruas cheias, tinha cara de sábado, mas encerrava a semana. 
Em Roma, o sonho infantil de comer pizza todos os dias se 
tornou realidade, e foi radicalmente abandonado antes que 
virasse pesadelo – até pizza enjoa.   

Cada uma dessas pequenas novidades contribuiu para 
abalar os alicerces de tudo que, para mim, parecia muito bem 
definido: quem, quando e por quê -  quem eu era, o que era o 

A desconstrução do mundo
J OÃO F I L I P E  DA  M ATA  *
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Convenções partidárias definem candidatos para as eleições

ELEIÇÕES 2024

ELEIÇÕES 2024

Da Redação

Em Valinhos o dia 3 de agosto será o “Dia D” das convenções Municipais, praticamente todos os partidos agendaram para este dia – dois dias antes do 
prazo final – a realização das suas convenções que irão oficializar candidatos a prefeito, vice-prefeito e vereadores, iniciando a preparação para a campanha 
eleitoral que começa no dia 16 de agosto

A partir deste sábado, dia 20 até 
o dia 5 de agosto os partidos e fe-
derações poderão realizar conven-
ções partidárias municipais para 
definir e oficializar os nomes dos 
seus candidatos nas eleições majo-
ritárias – Prefeito e vice – e os no-
mes dos candidatos e respectivos 
números para as eleições propor-
cionais – vereadores, que aconte-
ce no dia 6 de outubro.

Após as convenções e definição 
das candidaturas, os partidos têm 
até o dia 15 de agosto para regis-
trar os nomes na Justiça Eleitoral. 
A campanha eleitoral começa pa-
ra valer no dia 16 de agosto. “An-
tes dessa data, inclusive nas con-
venções, qualquer publicidade ou 
manifestação com pedido explícito 
de voto pode ser considerada irre-
gular e é passível de multa”, aler-
ta o Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo – TRE.

O primeiro a realizar conven-
ção Municipal será o Partido No-
vo. A convenção acontece neste sá-
bado, dia 20, às 10 horas, e o par-
tido deve conformar sua chapa de 

DA REDAÇÃO A Justiça Eleitoral 
de São Paulo iniciou no final da 
semana passada a convocação de 
mesárias e mesários que vão atuar 
nas Eleições Municipais 2024. In-
tegrantes da mesa receptora de vo-
tos devem confirmar a participa-
ção no pleito no site do Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP). Quem acessar a página 
também conseguirá consultar se 
está na lista das pessoas que se-
rão convocadas. 

Em Valinhos deverão ser con-
vocadas mais de 1000 pessoas pa-
ra atuar junto às 275 sessões elei-
torais que estão distribuídas por 
33 locais de votação.

Os convocados serão  treinados 
pela Justiça Eleitoral para saber to-
dos os procedimentos de funciona-
mento da sessão eleitoral e  como se 
portar em relação ao eleitor que irá 
à estas sessões exercer o sagrado di-
reito do voto no dia 6 de outubro.

Para a Justiça Eleitoral, o mesá-
rio é o cidadão nomeado para com-
por as mesas receptoras de votos 
e de justificativas no dia das elei-

ções. São eles que tomam todas 
as providências na seção eleito-
ral para orientar e receber o elei-
tor no dia da eleição.

Até o momento, cerca de 270 
mil pessoas foram chamadas no 
estado e quase 175 mil já confir-
maram a participação. A expecta-
tiva do TRE-SP é convocar até 7 de 
agosto mais de 420 mil mesários.

Benefícios
Quem contribui com o pleito 

ganha dois dias de folga para ca-
da dia trabalhado e outros dois por 
dia de treinamento oficial concluí-
do para serem utilizados no em-
prego público ou privado, confor-
me acerto com o empregador. A 
Justiça Eleitoral também forne-
ce auxílio-alimentação de R$ 60 
para o dia da votação e certifica-
do dos serviços prestados. Aque-
les que exercem a função ainda po-
dem ter preferência no desempate 
em concursos, desde que previs-
ta no edital, e caso esteja cursan-
do a graduação podem utilizar as 
horas trabalhadas como ativida-
des complementares.

candidatos a vereador e vereadora 
e o nome do pré-candidato Lineu 
Bueno de Oliveira Filho ao cargo 
de prefeito e Paulo Ernani de An-
drade e Santos como vice. O par-
tido não confirmou o local de sua 
realização.

Mas, ao que tudo indica, dentro 
de uma estratégia política, de co-
municação e marketing e, já pen-
sando na campanha eleitoral de 
45 dias, com exceção do partido 
Novo, todos os demais partidos 
marcaram suas convenções para 
o dia 3 de agosto (dois dias antes 
do prazo final). 

É caso do grupo de partidos 
aliados ao pré-candidato a prefei-
to Franklin – PL. As convenções de 
PSDB, Cidadania, Republicanos, 
Democracia Cristã – DC e PL estão 
marcadas para acontecer no Plená-
rio da Câmara Municipal, das 9h30 
às 10 horas do dia 3. 

Já o PT de Valinhos está aguar-
dando a definição do local para es-
tabelecer a hora da sua convenção 
que irá chancelar os nomes dos 
pré-candidatos Léo Pinho e Débo-
ra Lopes a prefeito e vice-prefeita, 
juntamente com a chapa de can-
didatos a vereador das federações 

Brasil da Esperança (PT, PCdoB e 
PV) e PSOl em Rede (PSOL e Rede). 

O grupo de partidos que forma 
a base do pré-candidato Alexan-
dre Tonetti – União Brasil – realiza 
sua convenção no Clube de Cam-
po Vale Verde, às 17 horas.  Junto 
com União realização convenções 
– Mobiliza, AGIR, PRTB, PDT, Pro-
gressistas, Solidariedade e Avante 
– para homologar suas chapas de 
vereadores e o nome do pré-can-
didato Mauro Penido como vice-
-prefeito.

Os cinco partidos que foram a 
base da pré-candidata  Lucimara 
de Godoy – PSD – atual prefeita e 
que disputa a reeleição irá realizar 
sua convenção na Fonte Santa Te-
reza, à partir das 11h30, ao lado do 
MDB - PSB - Podemos e PRD. No 
mesmo dia e local, também será 
homologado o nome do candida-
to a vice que estará ao lado de Lu-
cimara na campanha e as chapas 
de vereadores.

No dia das convenções os pre-
sidentes dos partidos, responsá-
veis por conduzirem os trabalhos 
orientam os correligionários sobre  
a pauta da convenção que primei-
ro deverá – por aclamação – oficia-

Justiça Eleitoral inicia convocação de 
mesárias e mesários para as eleições

lizar o nome dos  candidatos que 
disputarão as eleições majoritárias 
-Prefeito e Vice-Prefeito, bem co-
mo se haverá coligação com outros 
partidos para a respectiva eleição.

Na sequência acontece a defini-
ção dos nomes dos candidatos ao 
cargo de Vereador – eleição propor-
cional. Lembrando que cada parti-
do poderá lançar até 20 candida-

tos – 19 que é o número de cadeiras 
que serão disputadas na Câmara + 
1 – e deste total, 30% dessas candi-
daturas deverá ser preenchido por 
mulheres. O sorteio dos números 
com que concorrerão os candida-
tos a vereador concorre na campa-
nha eleitoral também acontece no 
ato da convenção. Para as eleições 
proporcionais não há coligação.

Partido Novo, dia 20/7

PT, Brasil da Esperança (PT, PCdoB e PV) PSOl em Rede (PSOL e 
Rede), dia 03/08

PL. PSDB, Cidadania, Republicanos, Democracia Cristã – DC 
dia 03/08, Câmara Municipal de Valinhos, 9h30

União Brasil, Mobiliza, AGIR, PRTB, PDT, Progressistas, 
Solidariedade e Avante, dia 03/08, Clube de Campo Vale Verde, 17 h

PSD, MDB - PSB - Podemos e PRD, dia 03/08, Fonte Santa Tereza, 11h30

Levantamento realizado pela 
Folha de Valinhos na base de da-
dos do Censo 2022 realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostra que,  do 
total de habitantes contabilizado – 
126.325 pessoas, no critério Iden-
tificação étnico-racial da popula-
ção, 91.590 pessoas, ou 72,5%, se 
identificou como branca.

Já os autodeclarados pardos so-
mam 28.051, ou 22,2% do total da 
população. Se declararam negros 
5.496 pessoas, ou 4,3%; amare-
los somam 1.153 pessoas (0,9%). O 
Censo ainda contabilizou 83 pes-
soas que se autodeclararam indí-
genas.

Segundo o IBGE, no Censo 2022 
definiu-se como indígena a pessoa 

Censo 2022 do IBGE revela que 72,5% dos 
valinhenses se identificam como brancos
Ano Eleitoral: Diversidade de gênero e raça deverá estar presente nos debates políticos da 
campanha eleitoral, assim como gênero, religião e raça

que reside em localidades indíge-
nas e se declarou pelo quesito “cor 
ou raça” ou pelo quesito “se con-
sidera indígena”, e também a pes-
soa que vive fora das localidades 
indígenas e se declarou no quesi-
to “cor ou raça”. 

Da Redação

O Censo de 2022 também 
mostrou que a população de Vali-
nhos, que teve um crescimento de 
18,29% em relação ao Censo 2010, 
tem  em sua composição a maioria 
de Mulheres - 64.859 ( ou 51,3%) e  
61.514 homens 48,7%. 

Em Valinhos mais de mil voluntários devem ser convocadas 
para atuar no pleito de outubro; até 7 de agosto, mais de 
420 mil no total devem ser chamadas no estado

CONVENÇÕES MUNICIPAIS 2024
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Trânsito de Valinhos é um 
dos mais letais de São Paulo
Da Redação

Levantamento realizado pela 
Folha de Valinhos junto a base 
de dados do Sistema de Informa-
ções Gerenciais de Acidentes de 
Trânsito do Estado de São Paulo 
– INFOSIGA-SP – mostra que Va-
linhos é a 6ª cidade no estado de 
São Paulo com a maior taxa de óbi-
tos causadas no trânsito por cada 
100 mil habitantes – 21,14 por 100 
mil e a primeira na Região Metro-
politana de Campinas. 

Entre janeiro e dezembro de 
2023 o trânsito do município fez 
27 vitimam fatais, numa média de 
2,25 óbitos/mês. Foram contabili-
zados no período – dados da Se-
cretaria de Segurança de São Pau-
lo – mais de 265 acidentes de trân-
sito, numa média de 22 acidente/
mês. O INFOSIGA mostra que a le-
talidade do trânsito em Valinhos 
continua alta em 2024. Entre ja-
neiro e março foram registrados 
aproximadamente 64 acidentes 
de trânsito dos quais 8 com viti-
mas fatais.

De acordo com o INFOSIGA a 
grande maioria das vítimas fatais 
em Valinhos é do sexo masculino 
– 87% - na faixa etária de 20 a 34 
anos. As mulheres respondem por 
13% dos óbitos.

Outro dado importante revela-
do pelas estatísticas é que a gran-
de maioria das vitimas é de mo-
tociclistas – 37% - em acidentes 
causados por colisão, seguidos por 
atropelamento e choque; o grupo 
de pedestre é o segundo mais viti-
mado, 16%, em terceiro lugar mo-

Início de nova capacitação do 
Projeto Mundo do Trabalho
DA REDAÇÃO■  Na última terça-fei-
ra, dia 16, começou no Círculo 
de Amigos do Patrulheiro de 
Valinhos mais uma capacitação 
do Projeto Mundo do Trabalho 
para jovens de 16 a 18 anos. O 
objetivo é preparar os partici-
pantes para as oportunidades 
do primeiro emprego, através 
dos Programas Jovem Apren-
diz e Estágio do Ensino Médio.

A capacitação inclui ativida-
des nos seguintes eixos: Cidada-
nia, Direito e Legalidade, Auto-
conhecimento, Inclusão Digital, 
Logística, Exatas, Áreas Admi-
nistrativas, Atendimento, Co-
municação e Expressão, entre 
outros. As atividades são mi-
nistradas pelos educadores so-

ciais Rita de Cássia Alves Cor-
reia, Felipe Santos Ramos, Sér-
gio Soares Viterbo e Marlene 
Pereira Costa, com apoio téc-
nico da assistente social Dia-
na Vieira da Silva e da psicólo-
ga Mariana Chiquetto Medei-
ros. A equipe está comprometi-
da com o desenvolvimento dos 
jovens na capacitação do Proje-
to Mundo do Trabalho.

A duração do curso é de três 
meses, ao fim dos quais os jo-
vens estarão aptos a serem en-
caminhados para o mercado de 
trabalho, ocupando vagas de 
primeiro emprego em empresas 
dos setores industrial, varejis-
ta, comercial e de prestação de 
serviços da cidade de Valinhos. 

PATRULHEIROS

Supermercado oferece 40 
vagas para Valinhos e região

DA REDAÇÃO■  A rede de supermer-
cados Roldão Atacadista oferece 
40 vagas de emprego para can-
didatos de Valinhos, Vinhedo, 
Campinas e Hortolândia. Inte-
ressados devem obter encami-
nhamento do Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador (PAT) de 
Valinhos.

O processo seletivo será na 
próxima quarta-feira, dia 24, das 
9h às 16h, na loja de Valinhos, 
localizada na Avenida Inverna-
da, nº 142, Parque Nova Suíça.

As vagas são para operador de 
loja em diversos setores, fiscal 
de prevenção de perdas, confe-
rente, açougueiro, auxiliar de 

câmara, promotor de vendas e 
operador de caixa. A empresa 
oferece benefícios como vale-
-transporte, seguro de vida, as-
sistência médica e odontológi-
ca, além de descontos em insti-
tuições de ensino.

Para obter o encaminha-
mento, os candidatos devem 
ir ao PAT Valinhos na Rua Dr. 
Cândido Ferreira, nº 45, Cen-
tro, levando Carteira de Tra-
balho (física ou digital), docu-
mento de identificação (RG e 
CPF ou CNH), comprovante de 
endereço e certificado de es-
colaridade. Mais informações 
pelo telefone 19 3849-7187. toristas de automóveis com 16%; 

os ciclistas aparecem em 4º lugar 
com 6% das vitimas e caminhões 
em 5º lugar com 5%.

A Folha de Valinhos procurou 
também fazer um levantamento 
através da plataforma INFOSI-
GA sobre a evolução das mortes 
no trânsito em Valinhos nos úl-

timos dez anos, tomado por base 
o ano de 2015 até o mês de mar-
ço de 2024. Os números assus-
tam e mostra que a letalidade au-
mentou consideravelmente a par-
tir de 2022, quando foram regis-
trados 22 óbitos, fugindo a mé-
dia de 13 a 15 óbitos/ano registra-
dos até então. 

Evolução da Taxa de Óbitos por 100 mil e número de Óbitos 
causados por acidentes de Trânsito em Valinhos

ANO  TAXA POR 100 MIL   ÓBITOS

*Dados até março de 2024 
Fonte: INFOSIGA_SP

2015  11,28  13
2016 12,88  15
2017 8,43  10
2018 9,14  11
2019 10,65  13
2020 10,52  13
2021 12,01  15
2022 18,22  23
2023 21,14  27
2024 25,06  8*
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Os dados do Censo 2022 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), divulgados pela Fo-
lha de Valinhos, destacam que o 
município possui uma das mais al-
tas taxas de alfabetização do Bra-
sil, sendo a segunda melhor na re-
gião Metropolitana de Campinas 
(RMC), composta por 20 cidades. 
Na RMC, mais de 90% das pesso-
as com 15 anos ou mais são alfabe-
tizadas, com Americana liderando 
com 98,33%, seguida por Valinhos, 
que alcança 98,05%. Vinhedo figu-
ra em terceiro lugar com 98,1% de 
alfabetização entre sua população.

Segundo o IBGE, Valinhos con-
ta com 103.712 pessoas alfabetiza-
das e 2.067 ainda não alfabetiza-
das. Apesar do avanço evidencia-
do pelo último Censo, especialistas 
em educação apontam que persis-
tem desigualdades históricas, com 
as maiores taxas de analfabetismo 
concentradas entre idosos e indiví-
duos de menor renda. Municípios 
da RMC cujas economias são ba-
seadas em atividades rurais, como 
Artur Nogueira e Engenheiro Coe-
lho, apresentam as menores taxas 
de alfabetização devido à concen-
tração em culturas como cana-de-
-açúcar e laranja.

Os dados do Censo Demográfi-
co 2022, divulgados em junho do 
ano passado, revelam um cenário 

Da Redação

Valinhos tem a segunda 
melhor taxa da RMC 

DA REDEÇÃO ■  A Secretaria de Es-
portes e Lazer oferece um pro-
jeto gratuito de atividade físi-
ca para pessoas com Alzhei-
mer. As aulas, iniciadas recen-
temente, têm vagas disponí-
veis e ocorrem em duas tur-
mas: no Centro Comunitário 
do Jd. Novo Mundo (segundas 
e quartas, 10h-11h) e no Gi-
násio Municipal (segundas e 
quartas, 16h-17h). Para parti-
cipar, é necessário ter diagnós-

tico de Alzheimer e estar dis-
ponível para frequentar pelo 
menos 75% das aulas. Inscri-
ções podem ser feitas aqui.bi-
lidade para frequentar ao me-
nos 75% das aulas. Após a ins-
crição, a professora responsá-
vel entrará em contato com 
os alunos.

A iniciativa faz parte de um 
estudo de doutorado em edu-
cação física na área de saúde 
coletiva.

de progresso na alfabetização no 
Brasil, com a taxa de analfabetis-
mo entre pessoas com 15 anos ou 
mais reduzindo de 9,6% para 7% 
entre 2010 e 2022. Esses números 

Inscrições Abertas para 
Projeto de Atividade Física 
em Alzheimer

Número é importante neste ano eleitoral para que os candidatos, em seus Planos de 
Governo possam apresentar propostas de políticas públicas para a educação

ALFABETIZAÇÃO

Americana ..................................................................98,33%
Valinhos ......................................................................98,05% 
Vinhedo ......................................................................98,01% 
Indaiatuba ...................................................................97,88% 
Nova Odessa ..............................................................97,87% 
Paulínia .......................................................................97,81%
Campinas.....................................................................97,59%
Jaguariúna....................................................................97,50%
Santa Bárbara d’Oeste.................................................97,41% 
Itatiba............................................................................97,41%
Hortolândia...................................................................96,93%
Pedreira........................................................................96,74%
Cosmópolis...................................................................96,64%
Holambra......................................................................96,51%

Inscrições abertas para o Campeonato 
Valinhense de Futebol Master
DA REDAÇÃO■ A Secretaria de Es-
portes e Lazer, abriu inscrições 
para o Campeonato Valinhense 
de Futebol Master 2024. 

As inscrições podem ser 
feitas enviando os dados do 
time e do responsável para o 
e-mail campeonato.selvali-
nhos@gmail.com. 

Após a inscrição, os times 
receberão uma senha para 

acessar o App Placar Esporti-
vo e confirmar a participação.
Confira o cronograma:
 
01/08 – Entrega da lista de ins-
critos
05/08 – Inscrições comple-
mentares
14/08 – Congresso técnico
31/08 – Início do campeonato 
Novembro – Jogos finais

destacam a importância de po-
líticas públicas que promovam a 
igualdade educacional e comba-
tam as desigualdades persisten-
tes em diversas regiões do país. 

POPULAÇÃO COM 15 ANOS OU MAIS ALFABETIZADA POR CIDADE
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Momentos Pr. Rui Mendes Faria

Av. Dr. Altino Gouveia,  457 , Jardim Pinheiros/ Valinhos  Fone:  19-38698499  
Pastor Rui Mendes Faria - Comunidade Evangélica Cristo Vive
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Um alicerce chamado Fé

Certa vez Jesus contou uma parábola.
Ele falou de duas casas construídas sobre dois fun-

damentos diferentes. A primeira casa foi construída 
sobre a areia, um fundamento fraco e inseguro. E a 
segunda casa foi construída sobre a rocha, um funda-
mento bem firme e seguro. Parecia que as duas eram 
iguais. Até que desceu a chuva, e correram rios, e as-
sopraram ventos, e vieram contra aquelas duas casas. 
O que aconteceu com a casa construída sobre a areia? 
Ela caiu, pois o fundamento não era firme. E o que 
aconteceu com a casa construída sobre a rocha? Ela 
permaneceu firme, pois estava firmada, construída 
sobre a rocha.

A fé é como o fundamento de uma casa construída 
sobre a rocha! Ninguém vê, mas é esse fundamento 
que sustenta todas as coisas, pois é firme, inabalável. A 
fé é um firme fundamento, é a certeza de alcançarmos 
as coisas que a gente espera, deseja, mas que ainda não 
podemos ver. E quando vivemos pela fé que vem de 
Deus, estamos sendo como aquele homem que cons-
truiu a sua casa na rocha. Se andarmos pela fé, cren-
do em Jesus, na Sua Palavra, nós sempre vamos estar 
firmes na presença do Senhor. Não vamos desanimar, 
e nem seremos abalados quando as lutas vierem, pois 
Jesus é aquele que nos fortalece, nos firma dia após dia 
na nossa caminhada. 

Mas existe também uma fé que não é verdadeira! 
Esta fé está firmada em coisas que o homem inventa, 
aquilo que vem do seu coração, que ele acha que está 
certo. Não tem um fundamento firme, pois tudo que 
não vem de Deus é assim. Quem anda firmado nessa 
fé é como aquele que constrói a sua casa sobre a areia. 

Querido leitor, saiba que a fé verdadeira não vem do 
nosso coração, ou de coisas que inventamos: Ela vem 
de Deus. Porém quem constrói a sua casa na fé que não 
é verdadeira, quando vêm as dificuldades, as lutas, ele 
pode não permanecer firme. No entanto quando edifi-
camos a nossa casa sobre o firme alicerce, poderão vir 
ventos, as tempestades e tudo mais que a casa não cai. 

Por tanto, tudo o que você for fazer, dedique um 
tempo em oração, peça a direção de Deus e construa 
um alicerce firme.

Deus te abençoe!

Com o objetivo de promover a 
cidadania, o bem-estar social, a 
cultura da paz, o desenvolvimen-
to sustentável e combater a desi-
gualdade social e a discriminação 
racial, atuando nas áreas de educa-
ção – contraturno escolar; espor-
tes, cultura e artes foi fundado no 
último dia 13 de julho o Centro So-
cial C.A.R.E. - Cuidado, Assistên-
cia, Respeito e Esperança. 

A Assembleia de fundação con-
tou com a presença 34 pessoas re-
presentantes da sociedade civil, 
que celebraram a criação de uma 
nova entidade comprometida com 
a promoção de ações sociais volta-
das para a inclusão e o bem-estar 
da comunidade. Durante o encon-
tro foram discutidos os principais 
objetivos e princípios que nortea-
rão as atividades do centro, além 
da aprovação do estatuto social e 
eleição da primeira diretoria.

O Centro Social CARE já nasce 
com alguns projetos em andamen-
to, como aulas de reforço escolar, 
aulas de inglês, judô, artesanato e 
violão, projetos que até então es-
tavam sendo desenvolvidos com 
o apoio da Comunidade Evangé-
lica Cristo Vive que este ano está 
completando 37 anos de existência.

A criação da organização era um 
antigo sonho do pastor Rui Men-
des Faria que também esteve pre-
sente na fundação do CARE e agra-
deceu aos presentes pelo apoio na 
criação do Centro Social. “Há mui-
tos anos a Cristo Vive cumpre com 
sua função social em olhar os me-
nos assistidos e que estão em situa-
ção de vulnerabilidade social. Com 
o CARE teremos a oportunidade de 
ampliar esses serviços e nos torna-
mos uma organização comprome-
tida com a sociedade na promoção 
do bem-estar social”, disse.

Durante a Assembleia de fun-
dação foram eleitos os membros 
da primeira diretoria. André Luís 
dos Reis foi eleito presidente da or-
ganização e terá um mandado de 
dois anos, como vice-presidente foi 
eleito, Edesio Lima Dantas.

O presidente eleito do CARE, 
André Reis, também agradeceu a 
confiança depositada pela assem-

Centro Social CARE é fundado 
em Valinhos com enfoque na 
inclusão e sustentabilidade

Da Redação bleia em seu nome para condu-
zir tão grandioso projeto que terá 
muitos desafios pela frente. “Acre-
dito que o Terceiro Setor é um im-
portante braço de funcionamento 
da sociedade pois ele atua onde o 
primeiro setor – o público – e o se-
gundo – o privado – não possuem 
competências, deixando muitas 
pessoas ou famílias desprovidas 
de determinados atendimentos ou 
acesso a bens e serviços que, por 
direito legal, lhes caberia”, disse.

Com uma visão abrangente e 
inclusiva, o Centro Social C.A.R.E. 
também se propõe a promover os 
direitos das pessoas com deficiên-
cia, das mulheres e das crianças, 
oferecendo assessoria jurídica gra-
tuita e combatendo todas as for-
mas de discriminação, incluindo 
o trabalho análogo à escravidão e 
o trabalho infantil. A ética, a paz, 
a cidadania, os direitos humanos, 
a democracia e outros valores uni-
versais são pilares da atuação do 
centro, que busca fomentar uma 
sociedade mais justa e igualitária. 

A preservação, defesa e con-
servação do meio ambiente, bem 
como a promoção do desenvolvi-
mento sustentável, são igualmen-
te fundamentais para o CARE (para 
manter a coerência quando o CARE 
foi mencionado isolado das pala-
vras Centro Social), que busca in-
tegrar ações de proteção ambien-
tal em suas atividades. O volunta-
riado será incentivado por meio da 
criação de estágios e programas de 
treinamento para o mercado de tra-
balho, proporcionando aos partici-
pantes a oportunidade de adquirir 

experiência e habilidades valiosas.
Reis enalteceu a disponibilida-

de dos presentes em comparecer à 
Assembleia e ressaltou que avançar 
nesse campo exige apoio e dedica-
ção de todos. “Criamos uma orga-
nização social e, como tal, nossas 
ações e projetos irão ao encontro de 
todos os que precisam, independen-
temente de religião, raça, cor ou gê-
nero. Temos um Terceiro Setor em 
Valinhos composto por entidades 
que atuam com excelência, e pa-
ra isso, agora como uma organiza-
ção, estaremos alinhados na conse-
cução desse projeto e atuando den-
tro de todas as responsabilidades le-
gais que cabem a quem quer ajudar 
o próximo”, finalizou.

Com a participação de 34 representantes da sociedade civil, a nova entidade visa combater 
desigualdades sociais, promover a cidadania e desenvolver ações em educação, esportes, 
cultura, artes e meio ambiente

DIRETORIA DO CENTRO SOCIAL 
C.A.R.E. - CUIDADO, ASSISTÊNCIA, 

RESPEITO E ESPERANÇA
CONSELHO DIRETOR
Presidente: André Luis dos Reis
Vice-presidente:  Edesio Lima 
Dantas
Tesoureiro: José Carlos Ferreira
Segundo Tesoureiro: Thiago 
Henrique Faria
Secretário: Rodrigo Souza da 
Silva
Segunda Secretária: Meire Janice 
Andrietta Oliveira
CONSELHO FISCAL 
Romildo Paulino Coimbra
Michele de Andrade Cavalcanti
Regis Madruga Leme
CONSELHO CONSULTIVO
Monica Viviane Faria Dantas
Thais Mara Paterno Dantas
Cleber Antônio Saccá

TERCEIRO SETOR
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Festa na Rua marca os 
37 anos da Comunidade 
Evangélica Cristo Vive 
Da Redação

Neste sábado, dia 20, a Comu-
nidade Evangélica Cristo Vive rea-
lizará a tradicional Festa na Rua, 
em frente ao número 457 da Alti-
no Gouveia, no Jardim Pinheiros. 
Este mês de julho marca o 37º ani-
versário da igreja.

“A festa é uma tradição para nós, 
celebrando não apenas nosso ani-
versário, mas também nossa comu-
nhão com a comunidade”, afirmou 
o pastor Rui Mendes Faria, funda-
dor da Igreja.

O evento contará com diversas 
barracas oferecendo lanches tra-
dicionais como o lanche do pas-
tor, pastéis, milho, crepe suíço e pi-
poca, além de uma área dedicada à 
diversão das crianças. “Julho é um 
mês festivo para nós na Cristo Vi-
ve. Além da festa, temos uma pro-
gramação repleta de atividades pa-
ra nossas crianças e jovens”, desta-
ca o pastor Rui.

Um dos destaques da programa-
ção será o Encontro de Louvor e 
Adoração, marcado para o dia 27, 
com a participação de todas as Igre-
jas Cristo Vive de Valinhos e Vinhe-
do, às 19h30. O evento promete um 
tempo de celebração, adoração e 
consagração, com a presença espe-
cial do cantor Nando Gomes.

No mesmo dia, o Ministério In-
fantil promoverá o Encontro Bíbli-

Situação do ADC Rigesa 
permanece sem solução

co de Férias, das 14h às 17h, dedi-
cado às crianças e adolescentes da 
Cristo Vive. Haverá louvor, brinca-
deiras, teatro e lanche para todos 
os pequenos.

Fundada pelo pastor Rui Men-
des Faria, a Comunidade Evangé-
lica Cristo Vive está presente em 

cinco cidades de São Paulo, além 
de Estrela (RS), Argentina e Angola.

Todas as atividades ocorrerão na 
Igreja Cristo Vive do Jardim Pinhei-
ros, exceto a Grande Festa, que se-
rá realizada na Avenida Doutor Al-
tino Gouveia, 457, em frente à se-
de da igreja no Jardim Pinheiros. 

DA REDEÇÃO ■  O encerramento das 
atividades do Esporte Clube Ri-
gesa em 2015, um dos clubes 
mais tradicionais e importan-
tes de Valinhos, deixou um im-
pacto significativo na vida de 
centenas de pessoas, especial-
mente aqueles que foram parte 
do clube. Em 2017, com rumo-
res de que a WestRock — então 
sucessora da Rigesa — deixaria 
Valinhos (o que se concretizou 
em 2019), a área onde o clube 
funcionava foi vendida. No en-
tanto, uma ação do Ministério 
Público questionou a venda, e 
passados dez anos desde o en-
cerramento das atividades, ain-
da não se sabe qual será o futu-
ro da área.

O Ministério Público recebeu 
denúncias de irregularidades 
através do vereador Franklin. 
Segundo o MP, a venda da área 
não teria seguido os procedi-
mentos corretos. Quando o Ri-
gesa Esporte Clube foi fundado, 
a Prefeitura havia doado um ter-
reno público — que incluía tre-
chos das ruas Professor Cristia-
no Wolkart e Alberto Milani, to-
talizando quase três mil metros 
quadrados — para a construção 
da sede do clube.

O termo de doação, datado 
de 1955, incluía uma cláusula 
que determinava que, em ca-
so de extinção da sociedade, a 

área deveria retornar à Prefei-
tura. Contudo, documentos ofi-
ciais indicam que a área foi ven-
dida, o que contraria as condi-
ções estipuladas.

ADC Rigesa
Em 1955, no primeiro ano da 

Emancipação Político-Adminis-
trativa de Valinhos, a Câmara 
Municipal aprovou e o então 
prefeito Jerônimo Alves Correa 
promulgou a Lei 54/1955. Esta 
lei autorizava a Prefeitura a doar 
trechos das ruas no Loteamen-
to da Vila Papelão ao Rigesa Es-
porte Clube. Os trechos referi-
dos pela lei são as atuais ruas 
Professor Cristiano Wolkart e 
Alberto Milani. A soma dos dois 
trechos doados, que foram uti-
lizados pelo ADC Rigesa ao lon-
go de seus 60 anos de existên-
cia, é de quase três mil metros 
quadrados.

O artigo 4º da Lei de 1955 es-
tipula que a doação seria feita 
exclusivamente ao ‘Rigesa Es-
porte Clube’. Caso o clube fosse 
extinto por qualquer motivo, a 
área deveria reverter à Prefeitu-
ra Municipal de Valinhos.

Em meados de 2015, o ADC 
Rigesa anunciou o encerramen-
to de suas atividades. Em 2019, 
a WestRock, sucessora da Rige-
sa, também anunciou a trans-
ferência de suas atividades pa-
ra Porto Feliz.

DEZ ANOS DEPOIS: 
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FOLHA DE VALINHOS A Comu-
nidade Evangélica Cristo Vive com-
pleta neste mês de julho 37 anos 
desde a sua fundação, sendo uma 
das principais denominações cris-
tãs de nossa cidade. Como surgiu o 
desejo de fundar uma igreja?

PASTOR RUI  - Cheguei a Vali-
nhos ainda muito jovem, no iní-
cio dos anos de 1970, em busca do 
meu sonho. Nasci em um lar de 
mãe evangélica e sabia que tinha 
um chamado para trabalhar pelo 
Reino de Deus. No começo, bus-
quei me estruturar profissional-
mente e trabalhei inicialmente no 
Cartonifício Valinhos e depois na 
Rigesa. Casei-me, tive dois filhos, 
e meu chamado se intensificou. 
Comecei a frequentar uma igreja 
evangélica, onde, em determina-
do momento, o pastor partiu e fi-
quei responsável pela igreja, jun-
to com alguns fiéis. No entanto, a 
Cristo Vive realmente começou na 
sala da minha casa, no bairro Bom 
Retiro, onde, junto com minha es-
posa e filhos, iniciamos esse mi-
nistério. A estruturação adequada 
da Cristo Vive como um templo de 
Deus só ocorreu em 1987, quando 
adquirimos o terreno na Avenida 
Altino Gouveia e lançamos a pe-
dra fundamental para a constru-
ção do templo.

FV A fundação da Cristo Vive, 
aconteceu no final da década de 
1980 do século XX, num momento 
histórico menos acelerado como o 
atual e com os evangélicos tentan-
do ocupar seu espaço no Brasil na 
missão de pregar o Evangelho, o que 
foi mais difícil no começo? 

PASTOR RUI  O tempo era me-
nos acelerado. Havia mais compro-
misso com a Palavra de Deus, ape-
sar de existir também muita des-
confiança em relação aos evangé-
licos cristãos, que hoje conquista-
ram um importante espaço na so-
ciedade brasileira. O mais difícil 
foi sair do senso comum e enten-
der que Deus tinha um propósito 
na minha vida e que, para cumpri-
-lo, eu precisava ousar, assim co-
mo outros pastores que chegavam 
aqui em Valinhos estavam fazen-
do. Valinhos teve toda sua histó-
ria inicial construída pelos católi-
cos, que também têm a missão de 
levar o amor de Jesus aos seus fiéis.

FV E agora, 37 anos depois, qual 
o maior desafio?

PASTOR RUI O tempo está literal-
mente mais acelerado, não me refi-
ro aos 37 anos que se passaram en-
tre a pedra fundamental da Igreja e 
o dia atual. Estou falando do tempo 
diário de 24 horas que todos nós te-
mos e que ao mesmo tempo escor-
re pelos nossos dedos como areia. 
Este é um problema sério do sé-
culo XXI: estamos perdendo nos-
so tempo com coisas fúteis e inú-
teis que não edificam nossas vidas. 
A vida de muitas pessoas se resu-
me a um espalmar de smartphone 
e dedos aflitos deslizando pela mi-
núscula tela em busca de um senti-
do para a vida. Muitas dessas pes-
soas não entendem que o sentido 
da vida está em amar a Deus sobre 
todas as coisas, se dedicar à famí-
lia e honrar pai e mãe. Entretanto, 
creio que Deus está no controle de 
tudo e a “Cristo Vive” continua fir-
me em cumprir sua missão e pro-
pósito de levar a esperança de Deus 
para aqueles que ainda não desco-
briram o amor de Jesus.

das as medidas de restrições de con-
tato e protocolos a serem seguidos, e 
um inverno rigoroso se aproximan-
do naquele ano, como os moradores 
em situação de rua suportariam es-
sa provação e evitariam ser conta-
minados pelo Coronavírus? Foi en-
tão que o Padre Dalmiro, da Paró-
quia de São Sebastião e com expe-
riência no acolhimento de homens e 
mulheres nessas condições, procu-
rou-me com a ideia de montar um 
abrigo provisório para aquele mo-
mento específico. Em nossa igreja, 
o salão de festas estava ocioso de-
vido à proibição de aglomerações 
em qualquer tipo de evento. O Pa-
dre Dalmiro possuía expertise em 
acolhimento, eu disponibilizava o 
espaço e a Prefeitura forneceria as 
camas. Foi uma parceria perfeita e 
um exemplo de que é possível fazer 
o bem ao próximo sem a necessida-
de de utilizar a religião ou doutri-
na. Após conversar com minha di-
retoria e pastores, embarcamos no 
projeto que se mostrou maravilho-
so e um grande exemplo de como 
o Evangelho de Jesus pode ser co-
locado em prática.

FV A Cristo Vive é uma igreja jo-
vem com muitos jovens. Como o 
Senhor os envolve em suas ações, 
projetos e atividades?

PASTOR RUI  Tudo na Cristo Vive 
acontece através de uma programa-
ção específica de cada um de nossos 
ministérios. No caso dos Jovens Cris-
to Vive (JCV), há suas próprias lide-
ranças e programação, incluindo um 
culto exclusivo aos sábados. No en-
tanto, nada seria possível sem a de-
dicação, seriedade e exemplo de nos-
sos líderes e pastores. Estar à frente 
desse projeto requer renúncia, algo 
desafiador para os jovens de hoje, 
dado o forte apelo do mundo. Por-
tanto, procuramos oferecer aos nos-
sos jovens uma variedade de ativi-
dades, como o acampamento anual, 
vigílias, teatro, música, entre outras. 
Eles têm liberdade para atuar no es-
paço da Cristo Vive, sempre respei-
tando os princípios da Palavra de 
Deus, o que os ajuda a ganhar con-
fiança para viverem sua fé em Cris-
to num mundo que tanto precisa de 
seus exemplos.

FV No último sábado foi criado 
o Centro Social C.A.R.E. - Cuida-
do, Assistência, Respeito e Espe-
rança, um projeto antigo da Cristo 
Vive que já tem grande atuação no 
campo social, o que isso represen-
ta para o senhor?

PASTOR RUI A criação do Centro 
Social CARE representa uma grande 
conquista para mim nestes 37 anos 
de Cristo Vive. Era um sonho, pois 
desde o início das nossas ações, além 
do evangelismo, a prática do bem e 
da solidariedade sempre esteve pre-
sente. Todos os dias, nossa igreja é 
procurada por alguém solicitando 
apoio, seja com cesta básica, rou-
pas ou ajuda com o aluguel, e nós 
sempre procuramos atender. Dis-
tribuímos mais de 50 cestas bási-
cas por mês. Além disso, dentro de 
nossa estrutura, temos projetos so-
ciais em andamento como a Escoar-
te, nossa escola de artesanato, au-
las de reforço escolar, inglês, judô e 
violão. Há algum tempo, queríamos 
reunir esses projetos dentro de uma 
estrutura separada da igreja, e assim 
nasceu a ideia do Centro Social, que 
tem como objetivo ampliar as ações 
sociais já praticadas e atender mais 
pessoas e famílias em vulnerabilida-
de social. Será um projeto de grande 
relevância para Valinhos.

FV O que o senhor pensa ao olhar 
para sua Igreja com mais de 1500 
membros em Valinhos e unidades 
em São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Argentina e Moçambique?

PASTOR RUI ComA “Cristo Vi-
ve” continua cumprindo sua mis-
são com gratidão pelos desafios su-
perados e conquistas alcançadas 
ao longo de 37 anos. Fundamen-
tados na rocha, construíram um 
Ministério sólido que se expande 
por quase uma dezena de unida-
des em São Paulo e em outros es-
tados e países. Acreditam que estão 
avançando segundo o propósito de 
Deus, cumprindo a Grande Comis-
são de Mateus 28:19-20: “Ide, por-
tanto, fazei discípulos de todas as 
nações, batizando-os em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito San-
to; ensinando-os a guardar todas 
as coisas que vos tenho ordenado. 
E eis que estou convosco todos os 
dias até à consumação do século.” 
É gratificante ver seu sonho se con-
cretizar e transformar vidas ao re-
dor do mundo.

FV O que mais te orgulha nesses 
37 anos de Ministério Cristo Vive?

PASTOR RUI  Sempre destaco 
nossas conquistas, como a organi-
zação e estruturação de nossas igre-
jas conforme exigências legais, in-
cluindo o AVCB do Corpo de Bom-
beiros. Aprendi que as coisas de 
Deus devem ser feitas com respon-
sabilidade. Contudo, mais impor-
tante que estrutura é o amor ge-
nuíno de Jesus. Compartilhar es-
se amor é motivo de orgulho pa-

ra mim, seja no púlpito, entre ami-
gos, em restaurantes, em casa ou 
na academia. Através desse amor, 
celebro centenas de casamentos, 
apresentações de crianças e rea-
lizo acompanhamentos pastorais 
diários. Trabalhar de perto com as 
pessoas é minha paixão.

FV A Missão de levar o Evangelho 
de Jesus Cristo ficou mais fácil com 
as novas tecnologias ou piorou?

PASTOR RUI Como disse, a tec-
nologia para muitos tornou-se um 
vício e uma prisão. Por outro lado, 
acredito que ela também é eman-
cipatória se bem utilizada. É ine-
gável que a evangelização ganhou 
uma ferramenta poderosa para que 
a mensagem de Jesus chegue a to-
dos os cantos da Terra. O que me 
preocupa, neste caso, não é a tec-
nologia em si, mas sim o mensa-
geiro — ou influenciador, como se 
convencionou chamar — que, no 
afã de querer atrair mais seguido-
res, está se tornando maior do que 
a mensagem. Isso é um erro imper-
doável para muitos que usam a Pa-
lavra de Deus para finalidades que 
não incluem levar a mensagem de 
Jesus até aqueles que mais preci-
sam dela. No Ministério Cristo Vi-
ve, utilizamos a tecnologia em to-
dos os aspectos, desde nossas re-
des sociais, que nos ajudam a co-
municar melhor com nossos mem-
bros, até a transmissão ao vivo de 
nossos cultos, algo impensável há 
dez anos atrás. Além disso, nossas 
igrejas possuem sistemas de som e 
luz dos mais modernos existentes, 

porque acreditamos que, se deseja-
mos servir a Deus, precisamos fa-
zer o melhor.

FV Como uma Igreja local con-
segue impactar e transformar a vi-
da de milhares de pessoas, a que se 
deve isso?

PASTOR RUI Primeiramente, esta 
igreja precisa ser construída dentro 
dos princípios da Palavra de Deus. 
Em segundo lugar, Deus precisa es-
tar presente em 100% deste proje-
to; caso contrário, ele se torna um 
projeto de homens e mulheres on-
de os interesses divergem daquele 
que é ‘levar o Evangelho a todas as 
criaturas’. Terceiro, há um ditado 
popular que diz que ‘uma andori-
nha sozinha não faz verão’; Cristo 
Vive não é uma obra minha, em-
bora o sonho possa ter sido meu, 
sua construção aconteceu porque 
Deus colocou perto de mim homens 
e mulheres dispostos a seguir esta 
visão. A família Cristo Vive faz par-
te do Corpo de Cristo e, como tal, 
participa da jornada de fazer a Igreja 
de Jesus crescer de forma saudável 
e constante na face da terra.

FV Durante a pandemia, a Co-
munidade Evangélica Cristo Vive 
e a Igreja Católica demonstraram 
solidariedade ao abrir seu salão de 
festas como abrigo para morado-
res de rua. Você acredita que essa 
é uma das missões da Igreja no sé-
culo XXI?

PASTOR RUI  Esse foi um gran-
de momento da Cristo Vive em Vali-
nhos durante a pandemia. Com to-

Da Redação Entrevista PASTOR RUI MENDES FARIA

Cristo Vive uma Igreja familia
A Folha de Valinhos entrevistou esta semana o Pastor RuiMendes Faria, da Comunidade 

Evangélica Cristo Vive que celebra, em julho, seus 37 anos fundação em Valinhos. Casado com 
a pastora Fátima Faria, pastor Rui tem sob sua liderança milhares de fiéis em Valinhos e outras 
cidades no Brasil e também na Argentina e Moçambique. Nesta entrevista ele fala um pouco 
da missão da Cristo Vive e como ela se consolidou como uma das principais denominações 
cristãs da região, com uma história rica e uma missão clara. Além disso, o orgulho que sente 
pela trajetória da igreja e o recente lançamento do Centro Social C.A.R.E., um projeto que 
reflete o compromisso da Cristo Vive com a assistência e solidariedade.
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Ju Fuzetto

Da Redação

A Paróquia de Sant’Ana está em 
contagem regressiva para a realiza-
ção da tradicional Festa da Padro-
eira, que começa hoje, dia 20 de ju-
lho. Este evento anual promete reu-
nir gastronomia diversificada, atra-
ções musicais vibrantes e uma pro-
gramação religiosa especial, tudo 
com o objetivo de preservar tradi-
ções e arrecadar fundos para a cons-
trução da Igreja São Judas Tadeu.

As cinco comunidades que com-
põem a Paróquia de Sant’Ana estão 

empenhadas nos preparativos, ga-
rantindo uma festa acolhedora tan-
to para visitantes quanto para os 
membros da paróquia. Vânia Bran-
dini Borin destaca o carinho dedica-
do à organização do evento, que se-
rá realizado na matriz de Sant’Ana, 
responsável também por sua admi-
nistração.

Além das delícias da gastrono-
mia local, que incluem o tradicio-
nal lanche de calabresa, churras-
co, pipoca, quentão, milho, pasteis 
e doces, os participantes poderão 
desfrutar de um serviço completo 

PROGRAMAÇÃO 
18 a 24/07

SALA 01 - 2D DUB - UM LUGAR SILEN-
CIOSO: DIA UM (PARAMOUNT PICTU-
RES)
SUSPENSE/TERROR - 14 Anos - Dura-
ção: 100min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 21h30 2D Du-
blado
Sáb., Dom., Feriado - 21h30 2D Du-
blado

SALA 01 - 2D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 15h15 - 17h20 
2D Dublado
Sáb., Dom., Feriado - 15h15 - 17h20 
2D Dublado

SALA 01 - 2D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qua. - 14h45 2D Dublado

SALA 01 - 2D DUB - DEADPOOL & 
WOLVERINE (WALT DISNEY STU-
DIOS)
AÇÃO / COMEDIA - 18 Anos - Duração: 
130min.
Qua. - 19h00 2D Dublado

SALA 01 - 3D DUB - DIVERTIDA MEN-
TE 2 (WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 
100min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 19h25 3D Du-
blado
Sáb., Dom., Feriado - 19h25 3D Du-
blado

SALA 01 - 3D DUB - DIVERTIDA MEN-
TE 2 (WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 
100min.
Qua. - 16h50 - 21h30 3D Dublado

SALA 02 - 2D DUB - DEADPOOL & 
WOLVERINE (WALT DISNEY STU-
DIOS)
AÇÃO / COMEDIA - 18 Anos - Duração: 
130min.
Qua. - 21h00 2D Dublado

SALA 02 - 2D DUB - DIVERTIDA MEN-
TE 2 (WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 
100min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 13h50 - 16h00 - 
18h15 - 20h30 2D Dublado
Sáb., Dom., Feriado - 13h50 - 16h00 - 
18h15 - 20h30 2D Dublado

SALA 02 - 2D DUB - DIVERTIDA MEN-
TE 2 (WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 
100min.
Qua. - 14h10 - 16h30 - 18h45 2D Du-
blado

SALA 03 - 2D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 16h40 2D Du-
blado
Sáb., Dom., Feriado - 16h40 2D Du-
blado

SALA 03 - 2D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qua. - 14h10 - 18h25 2D Dublado

SALA 03 - 3D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 14h30 - 19h00 
3D Dublado
Sáb., Dom., Feriado - 14h30 - 19h00 
3D Dublado

SALA 03 - 3D DUB - MEU MALVADO 
FAVORITO 4 (UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 95min.
Qua. - 16h15 3D Dublado

SALA 03 - 2D DUB - DIVERTIDA MEN-
TE 2 (WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMAÇÃO - Livre - Duração: 
100min.
Qui., Sex., Seg., Ter. - 21h15 2D Du-
blado
Sáb., Dom., Feriado - 21h15 2D Du-
blado

SALA 03 - 3D DUB - DEADPOOL & 
WOLVERINE (WALT DISNEY STU-
DIOS)
AÇÃO / COMEDIA - 18 Anos - Duração: 
130min.
Qua. - 20h30 3D Dublado

Paciência
Você não vai ser forte o 

tempo todo. Não precisa 
carregar o mundo nas cos-
tas, basta que você carre-
gue sua essência. 

Tá tudo bem, quando 
tudo parecer caótico. Nes-
ses momentos reflita, acei-
te o processo e se ame. 

Uma dose de paciência, 
outra de afeto, acredite na 
sua capacidade de se amar. 

Dessa forma você enten-
derá todo o resto…

#JuFuzetto

de bar com chopp, cerveja e refri-
gerantes. As atrações musicais es-
tão programadas para todos os fi-
nais de semana, destacando-se a 
presença da Orquestra de Violas 
de Valinhos no domingo, dia 21 de 
julho, às 18 horas.

A programação religiosa também 
será intensa, com destaque para as 
missas especiais no Dia de Sant’Ana, 
26 de julho, na Matriz, às 9h, 15h, e 
19h30, incluindo a benção do bolo.

Não perca a oportunidade de 
participar desta celebração de fé 
e tradição!

Neste domingo, dia 23, das 9h 
às 13h, o CACC - Centro de Artes, 
Cultura e Comércio sediará mais 
uma edição do Encontro de Car-
ros Antigos, um evento tradicio-
nal na região. Para participar co-
mo expositor, basta realizar a ins-
crição mediante a doação de dois 
quilos de alimentos. A entrada é 
gratuita, e o evento conta com o 
apoio da Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura.

Encontro acontece neste 
domingo, dia 21, no CACC

Paróquia de Sant'Ana prepara 
tradicional Festa da Padroeira

Em uma noite inesquecível, a Filarmônica Valinhos encantou o público de Itatiba 
com o magnífico Concerto Brasil de Norte a Sul! Sob a batuta de Felipe Gadioli e 
arranjos exclusivos do maestro Hebert Rodrigues, a orquestra proporcionou uma 
viagem musical pelas regiões brasileiras. Aplaudidos de pé, os músicos receberam 
elogios calorosos pela performance excepcional. Um evento marcado pela cultura 
e pela arte, realizado com apoio da Lei Rouanet e patrocínio do Grupo JOFEGE. 
Próxima parada: Jundiaí, no Teatro Polytheama, dia 25 de agosto. Não perca essa 
experiência única! 

A Festa de São Cristóvão em 
Valinhos celebra 70 anos com 
uma programação especial que 
inclui missas, uma procissão mo-
torizada e atividades gastronômi-
cas. Promovida pela Paróquia de 
São Cristóvão o evento irá até o 
próximo domingo, dia 29, ocor-
rendo aos sábados e domingos a 
partir das 18 horas. O destaque é 
a Missa especial no dia 25 de ju-
lho, Dia de São Cristóvão, com a 
presença do Arcebispo Dom João 
Inácio Muller. No dia 28 de ju-
lho, haverá a tradicional Procis-
são Motorizada de Veículos com 
benção dos veículos, seguida pe-
la venda do Bolo de São Cristóvão 

na Matriz. A festa também ofere-
ce uma diversificada praça de ali-

CARROS ANTIGOS

Festa de São Cristóvão tem Programação Especial
Da Redação Programação da Semana

Dia 22/7 – Tríduo de São Cristóvão 
18h30 – Missa e 1º dia do Tríduo de 
São Cristóvão
Dia 23/07 - – Tríduo de São 
Cristóvão
18h30 - Missa e 2º dia do Tríduo de 
São Cristóvão
Dia 23/07 - – Tríduo de São 
Cristóvão
18h30 - Missa e 3º dia do Tríduo de 
São Cristóvão
Dia 25/7 - Dia de São Cristóvão
18h30 - Missa Solene com a presença 
de Dom João Inácio Muller

Shows:
Dia 20/7 – Musicas diversas
Dia 21/7 – Silvinho e Paulinho

mentação com lanches, massas, 
salgados, doces e bebidas.
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A Nota Fiscal Paulista é um dos 
recursos mais importantes para 
a manutenção do Grupo Rosa e 
Amor. Atualmente, mais de 40 vo-
luntários digitam os cupons no si-
te da Secretaria da Fazenda do Es-
tado. A entidade está em busca de 
doadores automáticos. Você pode 
cadastrar seu CPF no site da Recei-
ta, escolher o Grupo Rosa e Amor 
através do CNPJ 05.851.906/0001-
33, e toda vez que fizer compras 
com seu CPF, os impostos vão di-
reto para o Rosa e Amor.

O processo é simples: uma 
vez cadastrado como doador au-
tomático para o Grupo Rosa e 
Amor, você concorre mensal-
mente a prêmios em dinheiro de 
até R$1.000.000,00. Quanto mais 
cupons, mais chances de ganhar.

“É importante que você faça o 
cadastro e destine os recursos pa-

Rosa e Amor busca mais 
doadores automáticos 
da Nota Fiscal Paulista

Casarão FEAV de portas abertas 
para eventos, feiras, comemorações
Da Redação

DA REDAÇÃO ■ A Casa da Criança e 
do Adolescente de Valinhos, por 
meio do Serviço de Acolhimento 
Familiar, transforma a vida de 
crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade. 
Recentemente, duas crianças (de 
2 e 3 anos) foram reintegradas às 
suas famílias após um intenso 
trabalho técnico.

O Serviço de Acolhimento 
Familiar acolhe temporariamente 
crianças em famílias cadastradas, 
enquanto busca o retorno delas à 
família de origem ou extensa, ou, 
em último caso, encaminhamento 
para adoção. A psicóloga Camila 
Forster Marques destaca que, 
quando o retorno à família de 

origem não é possível, trabalham 
com a família extensa para garantir 
um ambiente saudável e seguro.

As famílias acolhedoras 
desempenham um papel crucial, 
oferecendo cuidados, acolhimento 
e apoio. Este ambiente familiar 
proporciona um desenvolvimento 
pleno e integral às crianças e 
adolescentes.

Para se tornar uma Família 
Acolhedora, interessados podem 
contatar a Casa da Criança e 
Adolescente de Valinhos através do 
e-mail familiaccava@gmail.com, 
telefone (19) 3829-3410, WhatsApp 
(19) 98367-0113 ou pelo site www.
casadacriancaedoadolescente.
org.br.

ra o Grupo Rosa e Amor, usando 
nosso CNPJ 05.851.906/0001-33. 
Sempre que fizer compras, colo-
que seu CPF, e os recursos virão 
imediatamente para nossa entida-
de, que hoje atende 800 mulheres 
com câncer”, destaca o gestor Ro-

berto Bernardi.
Para qualquer dúvida, estamos 

à disposição para fornecer infor-
mações. Ligue para (19) 3869-7899 
/ (19) 99200-5717 ou visite nossa 
sede na Av. Joaquim Alves Correia, 
3855, próximo à Câmara Municipal.

Uma chamada para novas 
Famílias Voluntárias

O programa do Estado de São Paulo dá prêmios para os doadores automáticos

ACOLHIMENTO FAMILIAR 

O Casarão FEAV tem como obje-
tivo ser ocupado por Organizações 
da Sociedade Civil (OSC’s). Atual-
mente, a sede abriga o Bazar da 
ACESA, seu telemarketing, e ativi-
dades do GAVV, Grupo Margaridas 
e o curso de português para refu-
giados ACOLETRAS da ACOVIDAS. 

No último sábado, a ACES pro-
moveu com sucesso a Feira de Tu-
do, com expositores, prestadores 
de serviço e um show da Orques-
tra de Violas da Cultura Caipira.

A presidente da FEAV, Eliane 
Maccari, destaca que o objetivo é 
ocupar o espaço com atividades de 
OSC’s, parceiros, reuniões e even-
tos, transformando o Casarão FEAV 
em um polo de projetos sociais. Lo-

calizado na Rua Antônio Nicolau, 
84, no bairro Bom Retiro, próximo 
à paróquia São José de Anchieta, o 
Casarão FEAV está aberto para lo-

cação. Informações estão disponí-
veis no site www.feav.org.br/casa-
rao ou pelos telefones e WhatsApp 
(19) 99676-0573 e (19) 97100-6331.

Bazar do Patru acontece 
neste sábado, dia 20
DA REDAÇÃO ■ Venha participar do 
Bazar do Patrulheiro neste sábado, 
20 de julho, das 9h às 12h, na sede 
da entidade localizada na Rua 
Vicente Rossi, 175, bairro Santo 
Antônio. É a oportunidade perfeita 
para aproveitar uma grande 
variedade de produtos a partir de 
apenas R$ 3,00!

O bazar oferecerá roupas 
masculinas, femininas e infantis, 
roupas de cama, mesa e banho, 

calçados, brinquedos, utensílios 
como copos, jarras, talheres, 
panelas, eletrodomésticos, livros, 
móveis e muito mais.

Não perca tempo e chegue cedo 
para garantir as melhores ofertas. 
Em caso de chuva, o evento será 
remarcado. Para mais informações, 
entre em contato pelos telefones 
(19) 3871-1057 ou (19) 3849-2733.
casadacriancaedoadolescente.
org.br.

No último sábado, dia 13, duas turmas do JovemTEC 
Valinhos visitaram a mostra itinerante do Museu 
Catavento em Campinas, organizada pelo Instituto CPFL. 
Com foco no protagonismo das mulheres na ciência e 
instalações interativas de astronomia, física, química, 
biologia e ciências sociais, a exposição alerta para questões 
relevantes à juventude. A coordenadora do JovemTEC, 
Patrícia Almeida, destacou o entusiasmo dos jovens pela 
experiência educativa e interativa.
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O Rotary Club de Valinhos, em 
parceria com o Hemocentro da 
Unicamp e com o apoio da Secre-
taria de Saúde, realizará na pró-
xima terça-feira, dia 23, a sétima 
edição da sua Campanha de Doa-
ção de Sangue 2024.

A coleta de sangue dos doado-
res ocorrerá na sede do Rotary, na 
Vila Santana, das 8h30 às 12 horas.

Levantamento realizado pelo 
Rotary Club a pedido da Folha de 
Valinhos mostra que, no primeiro 
semestre de 2024, foram coletadas 
353 bolsas de sangue, totalizando 
158,85 litros, suficientes, segundo 
o Hemocentro, para impactar e sal-
var 1.464 vidas, uma média de 244 
vidas por mês.

Em comunicado, o Hemocentro 
da Unicamp agradeceu ao Rotary 
Club e aos voluntários que atuam 
na organização e mobilização da 
campanha. “Esse reconhecimen-
to é muito importante para todos 
os rotarianos envolvidos. É uma 
causa em prol da vida e precisa-
mos continuar contando com o 
apoio de todos”, disse o presidente 

Rotary Club realiza mais 
uma doação de sangue 
nesta terça-feira, dia 23

do Rotary Club de Valinhos, Hen-
rique Tolino.

No primeiro semestre, a cam-
panha do Rotary Club de Valinhos 
conseguiu mobilizar 422 doado-
res, uma média de 70 pessoas por 
mês. O mês com maior número de 
doadores foi janeiro, com 80 pes-
soas se voluntariando.

De acordo com Tolino, a cam-
panha do próximo dia 23 de ju-
lho tem tudo para ser a melhor do 
ano, pois a empresa Elettromec, 
sediada em Valinhos, já se pron-
tificou a encaminhar 25 doadores. 
“Se somarmos a média mensal de 
doadores com esses que a empre-
sa Elettromec irá encaminhar, já 
teremos o melhor mês de campa-
nha de 2024”, disse Tolino. Para 
ele, esse talvez seja um modelo a 
ser incentivado junto às empre-
sas de Valinhos.

Para Henrique Tolino, o resul-
tado do primeiro semestre é fru-
to da constância da campanha e 
do apoio de parceiros e meios de 
comunicação. “Essas centenas de 
bolsas de sangue ajudaram a sal-
var muitas vidas nos hospitais da 
região neste primeiro semestre de 
2024”, comemorou.

Ação tem expectativa de superar recorde de doações do primeiro semestre de 2024, que 
coletou 353 bolsas de sangue e salvou 1.464 vidas

                            Nº CANDIDATOS   BOLSAS COLETADAS 
JAN    80    67 
FEV   70    53 
MAR   61    50 
ABR   71   62
MAI   62   57
JUN   78   6
TOTAL   422   353

Segundo ele, a Campanha de 
Doação de Sangue promovida pe-
lo Rotary tem como objetivo des-
pertar a consciência das pessoas 
para a realização deste ato. “É uma 
ação que visa aumentar o volume 
de doações, mas, sobretudo, criar 
uma cultura entre as pessoas na 
prática deste ato de doação tão 
importante”, explica

Neste mês de julho, segundo 
o presidente do Rotary Club, há 
uma preocupação adicional, pois 
se trata de um mês de férias, in-
verno e com muita gente viajan-
do, o que compromete o estoque 
do Hemocentro e o atendimento 
de urgências e emergências. As-
sim, a direção do Rotary Club de 
Valinhos pede aos valinhenses que 
se engajem nesta ação que ajuda a 
salvar as vidas daqueles que ne-
cessitam de uma transfusão.

Para as pessoas que irão doar 
sangue pela primeira vez, é im-
portante entrar em contato com 
o Hemocentro da Unicamp atra-
vés do site www.hemocentro.uni-
camp.br e procurar as informações 
sobre as restrições básicas para a 
doação de sangue. Essa medida é 
muito importante, pois, segundo 

o Rotary Club, o Hemocentro vem 
para Valinhos com uma expecta-
tiva de 100 cadastros possíveis de 
doadores e, se na hora 20 são con-
siderados inaptos, fica uma lacu-
na da impossibilidade de se cole-
tar 20 bolsas, caso não apareçam 
outros possíveis doadores

O Rotary Club ressalta a obriga-
toriedade da apresentação de do-
cumento de identificação com fo-
to, preferencialmente RG ou CNH, 
e de informar o endereço comple-
to, incluindo o CEP, para realizar 
a doação. Para pessoas menores 
de 18 anos, também é necessário 
apresentar um formulário de au-
torização dos responsáveis.

Intervalo entre doações:
Homem: 60 dias – (máximo 4 ve-
zes nos últimos 12 meses)
Mulher: 90 dias – (máximo 3 ve-
zes nos últimos 12 meses)
Idade entre 60 e 69 anos: 180 dias 
– (máximo 2 vezes nos últimos 
12 meses)

Requisitos básicos para 
doação de sangue

– Boas condições de saúde
– Ter entre 16 e 69 anos, desde que 
a primeira doação tenha sido fei-
ta até 60 anos
– Pesar no mínimo 50kg
– Estar descansado
– Estar alimentado (sem alimen-
tação gordurosa nas 4 horas que 
antecedem o procedimento)
– Apresentar documento original 
com foto recente

Principais Impedimentos 
Temporários:

* Resfriado (aguardar 7 dias após 
desaparecimento dos sintomas)
* Gravidez
*Amamentação
* Ingestão de bebida alcoólica nas 
12 horas que antecedem a doação
*Situações de maior risco de ad-
quirir doenças sexualmente trans-
missíveis
* Exames endoscópicos, extração 
dentária e cirurgias com aneste-
sia geral
* Vacinas (48 horas após a vacina 
da gripe e 1 mês após a vacina da 
dengue; para outras vacinas, con-
sultar o hemonúcleo)

 
Principais Impedimentos 

Definitivos:
* Evidência clínica ou laboratorial 
de doenças infecciosas transmis-
síveis pelo sangue, como Hepati-
tes B e C, HIV e Doença de Chagas 
Uso de drogas ilícitas injetáveis

CAMPANHA DOAÇÃO DE SANGUE DO ROTARY 
CLUB – 2024 - Período de Janeiro a junho

SERVIÇO:
Campanha Mensal de Doação de Sangue
Dia – 23 de julho de 2024
Local – sede do Rotary Club de Valinhos
Rua Doze de Outubro, 635, Vila Santana - 
Valinhos/ SP
O Rotary Club disponibiliza os telefones 
3871-2821 e 3871-2505 para 
esclarecimento de dúvidas. Mais 
informações sobre os critérios de doação 
de sangue podem ser conferidas no site do 
Ministério da Saúde ou no portal do 
Hemocentro da Unicamp.
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APARECIDA MACEDO ANDREAZZI, FALECEU EM 
11/07/2024, CASADA. DEIXA O ESPOSO JOSÉ AN-
TONIO ANDREAZZI E OS FILHOS FERNANDA ALE-
XANDRE E ANDERSON. SEU FUNERAL DEU-SE NO 
CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, EM VALINHOS/ SP. 

JOSÉ FRANCISCO, FALECEU EM 11/07/2024, CA-
SADO. DEIXA A ESPOSA VICENTINA DA SILVA 
FRANCISCO E OS FILHOS MARILDA, DALCIMAR, 
MARCOS, MARÇAL, MARCIEL E MARCIAL. SEU FU-
NERAL DEU-SE NO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA 

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
ANSELMI E TROVATTI S/C LTDA

CRC - 2SP014016/0-3

FONE/FAX: (19) 3869-3388

Rua Campos Salles, 357 - Vera Cruz
E-mail: contabilidade@anselmitrovatti.com.br

VALINHOS, EM VALINHOS/ SP. 

LUIZ CLAUDIO ALVES DE LACERDA, FALECEU EM 
11/07/2024, SOLTEIRO. DEIXA OS FILHOS JONA-
THAN E MARIANA. SEU FUNERAL DEU-DE NO CE-
MITÉRIO SÃO JOÃO BATISTA, EM VALINHOS/ SP. 

BENEDITO JOSÉ DA SILVA, FALECEU EM 
13/07/2024, SOLTEIRO. NÃO DEIXA FILHOS. SEU 
FUNERAL DEU-SE NO CEMITÉRIO SÃO JOÃO BA-
TISTA, EM VALINHOS/ SP.   

NECROLOGIA BRACALENTE

Farmacêutico (a)
FARMA Rafah

Vila Santana - Valinhos SP
Tratar com Odair 

(19) 99221-6558 

Ficam convocados os interessados na 
criação da Associação de Familiares 
e Amigos Bilíngues do Movimento 
Surdo de Valinhos – AFAB/MSV, na 
cidade de Valinhos, Estado de São 
Paulo, para Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada no dia 28.07.2024 – do-
mingo – às 9 h, a Rua Campos Salles, 
2338, Jardim América II, Valinhos, SP, 
onde será deliberada a seguinte ordem 
do dia:
1. Eleição dos membros da Diretoria 
Executiva para o triênio 2024/2027.
2. Eleição dos membros do Conselho 
Fiscal.
3. Discussão e votação do Estatuto 
Social. 

Valinhos, 17 de julho de 2024.

Mirian Lourdes Ferreira dos Santos 
Silva 

Pela Comissão Organizadora
CPF: 068.475.738-99

O Presidente da Diretoria Executiva do Clube Atlético Valinhense, no uso de 
suas atribuições, notifica os associados abaixo indicados dos termos da de-
cisão que determinou a aplicação da pena de EXCLUSÃO, com fundamento 
no artigo 39, inciso II do Estatuto Social,  sendo facultado o prazo de 15 
(quinze) dias para apresentar recurso.

                            Valinhos, 20 de julho de 2024.

Título nº 002920         Título nº 003919         Título nº 006009      Título nº  006373
Título nº 006619        Título nº 007880       Título nº 007881     Título nº  008184 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Contrata-se
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Desde 1954, a Colônia Japone-
sa em Valinhos transformou a re-
gião da Fazenda Macuco em um 
polo agrícola e cultural. Foi pelas 
mãos dos japoneses que Valinhos 
se tornou a maior produtora de 
goiaba “in natura” do Brasil e im-
pactou na criação da Expogoiaba. 
As famílias japonesas impactaram 
profundamente a economia e as 
tradições locais, mantendo vivas 
suas raízes e promovendo a inte-
gração da comunidade.

Há 70 anos, Valinhos recebeu as 
primeiras famílias de agricultores 
japoneses que se instalaram na re-
gião da antiga Fazenda Macuco e ali 
criaram a Colônia Japonesa, trans-
formando-a em um grande celeiro 
de produção de frutas. Os japone-
ses tiveram grande importância na 
formação da matriz cultural de Va-
linhos e influenciaram a economia 
local e a agricultura, com grande 
impacto no maior evento turísti-
co da cidade, a Festa do Figo, que a 
partir de 1996 passou a dividir es-
paço com uma fruta que eles in-
troduziram na fruticultura de Va-
linhos: a goiaba, que ganhou sua 
própria exposição dentro do even-
to, a ExpoGoiaba.

A Folha de Valinhos destaca em 
sua edição desta semana a histó-
ria de um grupo de japoneses que 
migrou para Valinhos na década de 
1950 e criou uma das colônias ja-
ponesas mais ativas e atuantes no 
interior de São Paulo. Na mesma 
época, preocupados com a manu-
tenção das tradições da cultura ja-
ponesa e a difusão de seus valores, 
fundaram a Associação Nipo-Bra-
sileira do Macuco e, através dela, 
passaram a promover festas, en-
contros, bailes, jantares e torneios 
esportivos para integrar as famí-

Redação

lias e compartilhar suas vivências.
“O pessoal era engajado e de-

terminado”, disse Hélio Yonemu-
ra, atual presidente da Associação 
Nipo-Brasileira do Macuco, cujos 

pais foram uns dos primeiros a 
chegar à região. A Associação foi 
fundada pelas 31 famílias pionei-
ras, e sua sede social, o Kaikan, foi 
inaugurada em 1959, tendo Izumi 
Sasaki como seu primeiro presi-
dente. Segundo Yonemura, hoje a 
Associação Cultural Nipo-Brasilei-

ra do Bairro Macuco conta com a 
participação de 32 famílias, res-
ponsáveis por manter as tradições 
através de eventos e reuniões co-
mo Ano Novo, Dia das Mães e Dia 
dos Pais.

A Associação Nipo-Brasileira 
ganhou força desde sua criação e 
cresceu na região, sendo uma das 
preocupações das famílias a edu-
cação dos filhos, dado que a região 
era carente de escolas, com a mais 
próxima a mais de oito quilômetros 
de distância. “Por iniciativa da As-
sociação, foi doado à Prefeitura um 
terreno de 200 metros quadrados 
para a construção da sala emergen-
cial da Escola do Macuco e, poste-
riormente, a doação de mais 658,5 
metros quadrados para a amplia-
ção da escola, inaugurada em 1970 
e que recebeu o nome de Tomoha-
ru Kimbara”, afirmou Yonemura.
Yonemura lembra que sua fa-
mília veio da região de Borbo-
rema, sendo seu pai de Arara-
quara, passando pela Fazen-
da Santa Luzia, Campinas, Fa-
zenda Rio das Pedras, Barão 
Geraldo, e arrendou terras da 
Família Torrezin em Valinhos 
até adquirir o próprio sítio. 
 

DA COLÔNIA 
JAPONESA 
EM VALINHOS: Um legado de 

tradição e inovação 
na agricultura

Hélio Yonemura, atual 
presidente da Associação 
Nipo-Brasileira do Macuco

Takashi Kusse

Segundo relatos históricos e 
documentos, a colônia começou 
a ser formada em 9 de janeiro de 
1954, quando as famílias Hiraya-
ma e Yonemura se estabeleceram 
na então criada Fazenda Macuco. 
Durante aquele ano, outras famí-
lias, em busca do sonho de uma 
terra fértil para cultivar e man-
ter suas tradições, chegaram à re-
gião: Miyoshi Wada, Izumi Sassa-
ki, Shigueo e Moryo Yamashita, 
Motoyuki Sugahara, Ryoiti Kawa-
kami, Minoru Tanaka, Uti Yama-
da e Nakamura.

A primeira iniciativa agrícola 
foi com o cultivo de tomates, de-
vido ao retorno financeiro ime-
diato. Foi um período de experi-
mentação e descobertas, pois a 
produção de tomates na região 
foi tão forte que influenciou os 
preços no Mercado da Cantarei-
ra, em São Paulo. No entanto, es-
sa cultura desgastou rapidamente 
o solo, levando os japoneses a di-
versificar suas plantações.

A goiaba logo se destacou co-
mo uma opção, pois na cidade de 
Mogi das Cruzes, a colônia japo-
nesa já obtinha sucesso com seu 
cultivo, apesar da fruta não ter 
grande valor comercial na época. 
A família Kusakariba então trou-
xe as primeiras mudas para Vali-
nhos, uma decisão acertada, pois 
a partir dos anos 1980, com me-
lhoramentos contínuos e o esfor-
ço das famílias japonesas, a pro-
dução começou a se destacar, e a 
região do Macuco ganhou o títu-
lo de maior produtora de goiaba 
“in natura” do Brasil.

Durante esses 70 anos, os japo-
neses deixaram um impacto sig-
nificativo na agricultura de Vali-
nhos, mudando a forma de cul-
tivo da terra, inicialmente com 
leguminosas e hortaliças, e in-
troduzindo não apenas a goia-
ba, mas também outras varieda-
des de frutas como siriguela, ate-
moia, dekopon, pêssego, pitaia e 
figo, tornando Valinhos um dos 
principais celeiros da fruticultu-
ra em São Paulo.

Com a criação da Expogoiaba 
em 1996, essas frutas ganharam 
maior visibilidade no mercado 
e entre os visitantes da Festa do 
Figo. A valorização comercial da 
goiaba na década de 1980 trans-
formou Valinhos na maior pro-
dutora de goiaba “in-natura” de 
mesa do Brasil.

De acordo com o Censo Agro-
pecuário de 2017, Valinhos con-
ta atualmente com 155 proprie-
dades rurais (317 hectares) culti-
vando goiaba, com uma produ-

ção de 2.609 toneladas por sa-
fra, movimentando anualmente 
R$ 4,5 milhões.

O presidente da Associação 
Nipo-Brasileira destaca uma das 
principais dificuldades enfrenta-
das pelos japoneses tradicionais 
da colônia: a escassez de mão de 
obra, já que muitos filhos de pro-
dutores abandonaram a agricul-
tura para ingressar no mercado 
de trabalho. “Este é um problema 
enfrentado por todos os agricul-
tores da região. Com as atuais po-
líticas que desestimulam a inicia-
tiva privada e a educação precá-
ria, tudo se torna ainda mais di-
fícil. Tenho amigos que têm em-
presas e estão vivenciando essa 
mesma questão”, desabafa.

Associação Nipo-Brasileira 
do Bairro Macuco:

A Associação foi fundada em 
1954, tendo Izumi Sasaki como 
primeiro presidente. Participa-
ram de sua fundação as seguintes 
famílias: Shigueo Yamashita, Ya-
sutaro Kawakami, Noboru Hira-
yama, Chiga Ishiga, Kaniti Itami, 
Kiyoshi Nakajima, Riichi Tanaka, 
Tomoharu Kimbara, Mário Kim-
para, Shoshichi Hanaoka, Ma-
saichi Hayashi, Takeo Nakamu-
ra, Yoshito Matsutani, Sadao Uti-
yamada, Toshiaki Xilaiama, Shi-
gueru Kusakariba, Tajashi Kusa-
kariba, Satoji Yussa, Tatsukichi 
Yamasaki, Toshio Yotsuyanagui, 
Tarumitsu Yamamoto, Kikunosu-
ke Tada, Shunzu Sakuma, Kato-
ci Yonemura, Ryoichi Kawakami, 
Masao Hatayama, Miyoichi Wa-
da, Minoru Tanaka, Kuraichi Kus-
se e Shinkiti Hashimoto.

Os presidentes da Associa-
ção incluem Renato Yoshida, 
Atsushi Toryi, Yoshinobu Kus-
se, Jorge Kusse, Teruo Kusakari-
ba, Sérgio Matsutani e Enrique 
Yamazaki.

Breve História
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